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Introdução 

No Brasil existem aproximadamente 35 espécies de 

Virola (Myristicaceae) distribuídas principalmente no 

Acre, Rondônia e Amazonas
1
. Na medicina popular 

são utilizadas como cicatrizante e tratamento de 

tumores. Estudos anteriores demonstraram que 

esse gênero apresenta grande potencial 

farmacológico como antimalárico
2
, leishmanicida

3 
e 

bactericida
4
. O presente trabalho apresenta os perfis 

cromatográficos e avaliação da atividade 

antioxidante de dois óleos essenciais obtidos a partir 

das folhas de V. mollissima e V. theiodora do estado 

do Amazonas. 

Resultados e Discussão 

As folhas de V. mollissima [VM] e V. theiodora [VT] 

foram coletadas na Reserva Florestal Adolpho 

Ducke, localizada em Manaus. A extração dos óleos 

essenciais foi realizada por hidrodestilação no 

aparelho do tipo Clevenger durante 4h. Os 

rendimentos dos óleos foram de 0,14% (VM) e 

0,55% (VT). A identificação dos constituintes foi 

mediante a Cromatografia em fase Gasosa 

Acoplada ao Espectrômetro de Massas (CG-EM) e 

dados da biblioteca Wiley do aparelho. O perfil 

cromatográfico do óleo de VM foi de 89,68% de 

hidrocarbonetos sesquiterpênicos e 6,18% de 

sesquiterpenos oxigenados, sendo o trans-

cariofileno (23,65%) e o α-trans-bergamoteno 

(16,45%) os constituintes principais. No perfil de VT 

foi verificada uma proporção de mono e 

sesquiterpenos (45,72%), seguidos de 

monoterpenos e sesquiterpenos oxigenados, 1,16% 

e 5,16%, respectivamente. Nesse óleo as 

substâncias mais abundantes foram os 

monoterpenos α− (15,70%) e β-pineno (16,84%). Os 

óleos essenciais, nas concentrações de 5mg/mL, 

foram submetidos ao ensaio pelo método de 

descoloramento do cátion radical (ABTS
·+

). O óleo 

de VM não apresentou atividade antioxidante (<1), 

enquanto que o de VT indicou baixa atividade (8,75 

%). 

Conclusões 

No perfil cromatográfico do óleo essencial de V. 

mollissima foi identificado o trans-cariofileno como 

constituinte majoritário, enquanto que no de V. 

theiodora foi o β-pineno. Esses marcadores serão 

utilizados para diferenciação dessas espécies em 

outras coletas. Na determinação da capacidade 

antioxidante pelo método utilizado apenas o óleo 

essencial de V. theiodora apresentou atividade.  
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